
Juíza recusa julgar
queixa de bastonária

Ana Rita Cavaco tinha contestado arquivamento
peloMinistério Público de queixapor agressão

InstruçãoUma juíza de
instruçãorecusou levar a

julgamento a enfermeira
diretoradoHospital de São
João no Porto por alegada

agressãoà bastonária dos
enfermeirosAnaRita Ca

vacoqueixou se de queMa
ria FilomenaCardoso aten

tou agredir durante uma
reunião que em julho de
2017 juntou tambémo en
tão presidente do Hospital
de São João António Oli
veiraSilva e trêsoutros ad
ministradores José Carva
lho Paiva Ilídio Matos Pe
reira e Luís Porto Gomes
Na fase de inquérito oMi

nistério Público MP acu
sara de difamação a arguida
e outros quatro membros
do anterior Conselho de

Administração mas arqui
vara a parte relativa à ten
tativadeagressão AnaRita
Cavaco não se conformou e

pediu ao tribunal de instru
ção que pronuncie Filome
na Cardoso por isso
Aquele episódio levaria a

bastonária a solicitar ainda
emjulho de 2017 a demis
são dadiretora aoministro
Três dias depois aAdminis
tração escreveu em comu
nicado queAnaRita Cava
co era mentirosa e tinha

uma personalidade narcí
sica aquem os espelhos não
mostram a realidade

A senhora juíza decidiu
pela não pronúncia afir
mou fonte do tribunal à

agenda Lusaque contactou
a defesa de Ana Rita Cava

co tendo esta recusado fa
zerquaisquer comentários
Ainstrução umaespécie de
pré julgamento é umafase
processual facultativa e que
visa decidir se o caso segue
ou não para julgamento
No debate instrutório

em que as partes defende
ram os seus argumentos
perante a juíza de instru
ção a defesa de Maria Filo
menaCardoso e oMinisté
rio Público insistiram na

tese que fundamentou o
arquivamento por os tes
temunhos recolhidos se
rem contraditórios acon
selhando a aplicação do
princípio in dúbio pro reo
na dúvida favoreça seo

arguido
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